
 
 
 
 
 
 

Provas Especialmente Adequadas Destinadas a Avaliar a Capacidade 

para a Frequência dos Cursos Superiores do Instituto Politécnico de Leiria dos Maiores de 23 

Ano - 2022 

 
Prova escrita de conhecimentos específicos 

de PORTUGUÊS 

Instruções gerais 

 

1. A prova é constituída por quatro grupos de questões obrigatórias. 

2. A duração da prova é de 2 horas, estando prevista uma tolerância de 30 minutos; 

3. Só pode utilizar para elaboração das suas respostas e para efetuar os rascunhos as folhas distribuídas 

pelo docente vigilante, salvo se previsto outro procedimento; 

4. Não utilize qualquer tipo de corretor. Se necessário risque ou peça uma troca de folha; 

5. Não é autorizada a utilização de quaisquer ferramentas de natureza eletrónica (telemóvel, ipad, 

computador portátil, leitores/gravadores digitais de qualquer natureza ou outros não especificados), 

exceto máquina de calcular para realizar cálculos e obter representações gráficas de funções, devidamente 

autorizadas. 

6. Deverá disponibilizar ao docente que está a vigiar a sala, sempre que solicitado, um documento válido 

de identificação (cartão de cidadão, bilhete de identidade, carta de condução ou passaporte); 

7. A seguir ao número de cada questão encontra entre parênteses a respetiva cotação. 

8. Deve escrever em conformidade com o Acordo Ortográfico em vigor.  

 

 

 

 

 

Leiria, 4 de junho de 2022 

 

 
 



 
  

Parte I 
(50 pontos) 

 
 

 

 
A partir do gráfico e dos artigos acima apresentados, redija um texto de opinião, devidamente estruturado, 
sobre o aumento do salário mínimo em Portugal.  
O texto deverá apresentar o seu ponto de vista sobre o tema, baseado em argumentos adequados e 
exemplos ilustrativos. 
Na sua resposta, deve considerar os seguintes tópicos de orientação: 
• contributo do salário mínimo para atenuar desigualdades sociais; 
• salário mínimo vs. salário médio nacional; 
• salário mínimo em Portugal e na União Europeia. 
 
 
 

Eugénio Rosa: Portugal está a transformar-se “num país de salários mínimos”  

A remuneração média nacional aumentará 10,1% entre 2015 e 2022, ao mesmo tempo que o salário mínimo subirá 
39,6%, fazendo com que Portugal se transforme “num país de salários mínimos”, conclui o economista Eugénio 
Rosa. 
A “distorção salarial”, como lhe chama o economista, está a determinar que o salário mínimo nacional represente 
uma proporção cada vez maior do salário médio, tendo já atingido 67,3% da remuneração média. 
“Este facto está a transformar Portugal num país de salários mínimos, pois um número cada vez maior de 
trabalhadores recebe apenas aquele salário”, afirma o economista consultor da CGTP. 
Segundo Eugénio Rosa, “tem-se assistido nos últimos anos a uma grande preocupação política em aumentar o 
salário mínimo nacional, descurando a actualização dos salários dos trabalhadores mais qualificados, o que está a 
provocar fortes distorções salariais no país e a transformar Portugal num país em que cada vez mais trabalhadores 
recebem apenas o salário mínimo ou uma remuneração muito próxima”. 

 
Jornal Público, 7 de novembro de 2021, https://www.publico.pt/2021/11/07/economia/noticia/eugenio-rosa-portugal-transformarse-pais-

salarios-minimos-1984041 (texto com supressões) 

Salário mínimo de 705 euros em vigor a partir de 1 janeiro de 2022 

O Conselho de Ministros aprovou o aumento do salário mínimo nacional 
(SMN) para os 705 euros brutos, que entrou em vigor no dia 1 de janeiro de 
2022. São cerca de 880 mil o número total de trabalhadores em Portugal 
afetados pela subida da remuneração mínima, ascensão essa que tem sido 
gradual e consistente desde 2015. Nesse ano, o valor do salário estava nos 
505 mensais. 
Apesar de se tratar do oitavo aumento consecutivo do salário mínimo desde 
2015, continua a ser um dos mais baixos da União Europeia. 
Esta subida faz parte do Programa do Governo que tem como objetivo 
atingir os 750 euros em 2023, de forma faseada, previsível e sutentada. 
E-konomista, 31 de janeiro de 2022, https://www.e-konomista.pt/salario-minimo/ (texto com 

adaptações) 

Fonte: INE/Cálculos DV. 



Parte II 
(50 pontos) 

 
 

 
 

Fonte da imagem: https://www.ordemenfermeiros.pt/acores/noticias/conteudos/10-out-dia-mundial-da-sa%C3%BAde-mental/ 
 
 
 
Redija um texto expositivo-argumentativo, devidamente estruturado, em que mostre a importância da saúde 
mental para o bem-estar e qualidade de vida. O seu texto deve incluir estratégias concretas para a promoção 
da saúde mental, organizadas de acordo com as seguintes dimensões: 

• adotar um estilo de vida saudável; 
• manter a motivação; 
• gerir informação; 
• gerir as emoções. 

 
 
 
 
 
 

  



Parte III 
(50 pontos) 

 
 

Leia o poema que se segue de Fernando Pessoa. 
 
 

 
NEVOEIRO 

 
Nem rei nem lei, nem paz nem guerra, 
Define com perfil e ser 
Este fulgor baço da terra 
Que é Portugal a entristecer – 
Brilho sem luz e sem arder, 
Como o que o fogo - fátuo encerra. 
 
Ninguém sabe que coisa quer, 
Ninguém conhece que alma tem, 
Nem o que é mal nem o que é bem. 
(Que ânsia distante perto chora?) 
Tudo é incerto e derradeiro. 
Tudo é disperso, nada é inteiro. 
Ó Portugal, hoje és nevoeiro... 
 
É a hora! 
     Valete, Frates. 
 

Pessoa, F. (2014). Mensagem. Lisboa: Assírio & Alvim, p. 91 
 

 
1. Explicite o  sentido global e a intencionalidade comunicativa do poema acima apresentado e situe-o na 

estrutura da Mensagem.  
[15 pontos] 

 
2. Identifique o recurso estilístico presente no penúltimo verso, “(…) hoje és nevoeiro…”, e justifique o seu 

valor expressivo. 
[15 pontos] 

 
 

3. Considere o seu conhecimento e leitura da obra Mensagem e explicite a sua natureza épico-lírica. 
Justifique a sua resposta com referências textuais que considere pertinentes. 

[20 pontos] 
 

 
 
 
 



Parte IV 
(50 pontos) 

 
 

Deverá selecionar apenas um dos tópicos apresentados. Indique, na sua folha de respostas, a letra que 
corresponde ao tópico por si escolhido. 
 
TÓPICO A: Memorial do Convento de José Saramago 
 

Era uma vez um Rei que fez a promessa de levantar um convento em Mafra. Era uma vez a 
gente que construiu esse convento. Era uma vez um soldado maneta e uma mulher que tinha 
poderes. Era uma vez um padre que queria voar e morreu doido. Era uma vez. 
 

Saramago, J. (1982) Memorial do Convento. Lisboa: Caminho (contracapa) 
 

Considere a leitura integral da obra Memorial do Convento e, identificando as diferentes personagens 
referidas no excerto apresentado, redija um texto expositivo-argumentativo que revele a sua interligação e 
contributo para a construção do Convento de Mafra e para a construção da Passarola. 
 
 
TÓPICO B: O Ano da Morte de Ricardo Reis de José Saramago 
 

É um livro sobre solidão, triste, sobre uma cidade triste, sobre um tempo triste. 
Em 1936, eu tinha 14 anos, mas lembro-me da tristeza que era essa cidade e, sem abusar das 
comparações, talvez os leitores de hoje, nesta cidade de hoje, sejam capazes de encontrar 
algumas outras manifestações de tristeza e solidão. 
 

Saramago, J. (2018) O Ano da Morte de Ricardo Reis. Porto Editora (contracapa) 
 
 
Considerando a leitura integral da obra O Ano da Morte de Ricardo Reis, redija um texto expositivo-
argumentativo que reflita manifestações de tristeza, solidão e de amor em três personagens da obra.  
 
 


